
Colocar aqui o subtítulo – Nome do apresentador

Exploração Mineral de Depósitos de Potássio:      
Métodos e Técnicas

SIMEXMIN - IV SIMPÓSIO BRASILEIRO DE EXPLORAÇÃO MINERAL
Ouro Preto -2010

Mina Taquari Vassouras –Sergipe- Brasil

Mina Taquari Vassouras –Sergipe- Brasil



Ausência Ausência 
de pesquisa de pesquisa 
em grandeem grande

escalaescala
Alemanha(1851) Stassfurt

França (1904) – Alsácia

Espanha (1912)  - Suria

Russia (1917) – Urais

EUA (1926) - Novo México

Canadá(1947)Saskatchewan

Congo (1960)  - Holle

Etiópia ( 1960) – Dallol

Brasil(1974) 
Sergipe/Amazônia
Argentina(1980)  - Neuquen

Principais descobertasPrincipais descobertas
Jazidas/depJazidas/depóósitossitos

1850 1850 --19301930

Principais descobertasPrincipais descobertas
Jazidas/depJazidas/depóósitossitos

1946 1946 --19801980

ÚÚlltimatima
mina mina 

de potde potáássiossio
Taquari Vassouras

Sergipe- Brasil
Início da produção

1986

1986 - 2005
Redução da 

pesquisa 
exploratória em 
escala mundial

Não foram abertas 
novas minas

Pesquisa Mineral Mundial de PotPesquisa Mineral Mundial de Potáássio desde 1850ssio desde 1850

SituaSituaçção atual da pesquisa mineral:ão atual da pesquisa mineral:
Nova fase exploratNova fase exploratóória em escala mundial desderia em escala mundial desde 20020066

Iniciativa Brasil  
Projeto Carnalita de 
Sergipe com planta 
piloto



Métodos  de Lavra de Potássio

Poço

Caverna

1- Lavra Subterrânea Convencional
(Câmaras e pilares; longwall; corte e aterro)

2- Lavra por Dissolução
(Poço vertical)

3- Aproveitamento de salmouras 
superficiais e subterrâneas

Caverna



Fontes econômicas de potFontes econômicas de potáássiossio

DepDepóósitos pobres em sulfatositos pobres em sulfato

DepDepóósitos ricos em sulfatositos ricos em sulfato

Salmouras superficiais e subterrâneasSalmouras superficiais e subterrâneas

EvaporitosEvaporitos

Principais DepPrincipais Depóósitossitos

Lavra subterrânea convencional Lavra subterrânea convencional 
com beneficiamento atravcom beneficiamento atravéés de s de 
flotaflotaççãoão

Lavra por dissoluLavra por dissoluçção com ão com 
cristalizacristalizaçção fracionadaão fracionada

Lavra subterrânea convencional Lavra subterrânea convencional 
seguida de processo de flotaseguida de processo de flotaççãoão

Processamento de salmouras naturais e Processamento de salmouras naturais e 
evaporaevaporaçção solarão solar



DepDepóósitos pobres em sulfatositos pobres em sulfato

Principais RochasPrincipais Rochas

SilvinitaSilvinita ((KClNaClKClNaCl))
SilvitaSilvita e halita com e halita com teor mteor méédio dio 
De De 30% 30% KClKCl na mina na mina 
Taquari Vassouras em SE Taquari Vassouras em SE 
ee 38% 38% KClKCl em SRLem SRL--SESE))

CarnalititoCarnalitito
CCarnalita associada com halitaarnalita associada com halita
ememTaquari Vassouras em SE Taquari Vassouras em SE 
com teor mcom teor méédio de 10% de dio de 10% de KClKCl

Minerais Minerais 
predominantespredominantes

CarnaliCarnalita ta 
(KC(KClMgCllMgCl226H6H22O)O)
Teor Teor -- 26.83% KCl26.83% KCl

SilvitaSilvita –– (KC(KCl)l)
Ocorre frequentementeOcorre frequentemente
associada a halitaassociada a halita

ÉÉ o principal mino principal minéério de potrio de potáássio e 70% da produssio e 70% da produçção mundial ão mundial éé
proveniente de depproveniente de depóósitos de sitos de silvinitasilvinita. A . A silvinitasilvinita éé secundsecundáária na maioria ria na maioria 
dos depdos depóósitos.sitos.

Atualmente não existe produAtualmente não existe produçção de ão de KClKCl em grande escala proveniente em grande escala proveniente 
de depde depóósitos de sitos de carnalititocarnalitito..



DepDepóósitos ricos  em sulfatositos ricos  em sulfato

Principais RochasPrincipais Rochas

SilvinitaSilvinita ((KClNaClKClNaCl))
SilvitaSilvita com halitacom halita

KainititoKainitito --60% de60% de KainitaKainita
KainitaKainita com halitacom halita

HardHard salsaltt
Kieserita/ langbeinita com halitaKieserita/ langbeinita com halita

Minerais Minerais 
predominantespredominantes

SilvitaSilvita –– (KC(KCl)l)
Ocorre associada a halitaOcorre associada a halita

CarnaliCarnalita ta - 26.83% KCl
Equivalente a  16,95% K2O
KClMgCl26H2O

KainitaKainita-- 29.94% KCl
Equivalente a 19,26% K2O
MgSO4 kCl 3H2O

PolihalitaPolihalita-- 15,62% K2O
K2SO4 MgSO4 2CaSO4 2H2O

LangbeinitaLangbeinita--22,69%K2O
K2SO4 2Mg SO4



Testemunhos mina Taquari VassourasTestemunhos mina Taquari Vassouras

SilvinitaSilvinita

KClNaClKClNaCl

CarnalitaCarnalita

KClMgClKClMgCl22 6H6H2200

1m

4”

Minerais e MinMinerais e Minéério de potrio de potáássio em Sergipessio em Sergipe



A maioria dos poços perfurados para pesquisa de petróleo
nas bacias sedimentares brasileiras, principalmente os 
anteriores a 1998, não foram perfilados no intervalo de 
interesse e com todos os perfis necessários para 
diferenciar os tipos de sais.

Para  identificar e diferenciar camadas com potássio e 
outros sais  são necessários no mínimo os seguintes 
perfis: Gama, Neutrão, Densidade, Sônico, Caliper. Dados 
obtidos com estes perfis: Profundidade e espessura do 
intervalo mineralizado com estimativa preliminar de teor.

A ausência de alguns destes perfis poderá comprometer a 
qualidade da avaliação do intervalo de interesse, com 
silvinita e carnalitito . 

O perfil  gama tem que ser correlacionado com outros 
perfis.

ExploraExploraçção mineral de depão mineral de depóósitos de potsitos de potáássiossio

Perfil gama : 00 API

0---------------------------150
400 M

420 M

Identificação preliminar de alvos - Geofísica de poço



Dados de levantamento geofísico regional:  

•A Gravimetria/Anomalia de Bouguer é um indicador 
de contorno do depósito com sais, porém não 
identifica potássio.

• A Sísmica 2D e 3D permite caracterizar o arcabouço 
estrutural do depósito e a presença de zonas com 
anomalias.

ExploraExploraçção mineral de depão mineral de depóósitos de potsitos de potáássiossio

Identificação preliminar de alvos - Métodos Geofísicos



Freqüentemente os depósitos evaporíticos apresentam zonas de 
dissolução e ou colapso com as seguintes características:

Redução da espessura da camada 

Total lixiviação com colapso das camadas sobrejacentes 

A caracterização do arcabouço estrutural através da reinterpretação das 
linhas sísmicas é fundamental para a consolidação de um programa 
exploratório com os seguintes resultados:

Os principais refletores no intervalo de interesse,
Mapas de contorno estrutural do topo ou base de camadas de interesse,
Mapas de isópacas de seqüência evaporítica,
Caracterização de áreas anômalas com dissolução e/ou colapso, 
Identificação de falhamentos que possam atravessar a seqüência 

evaporítica; 
Identificação da presença de intrusivas. 

SSíísmica  2D/3Dsmica  2D/3D



Freqüentemente a locação de poços exploratórios é antecedida por  
aquisição sísmica  ou reprocessamento e interpretação de sísmica 
realizada anteriormente. Desta maneira evita –se perfuração de poços em 
zonas de colapso/dissolução.

A interpretação da linha sísmica 2D ou do levantamento sísmico 3D,  
realizada por geofísico,   permite avaliar a continuidade/ integridade 
estrutural  do intervalo de interesse , embora não tenha resolução para 
identificar a mineralização.

Otimiza – se o  planejamento da lavra com exclusão das áreas 
anômalas e porções do depósito com mergulho de camada acentuado.

SSíísmica  2D/3Dsmica  2D/3D



Fatores críticos para a mineração 
por solução de silvinita

(Poços verticais)

• Inclinação da camada

> Complicador para a lavra de camadas pouco 
espessas

• Presença de carnalita (devido ao 
magnésio)
Alta concentração de Mg é um complicador para o 
processo de mineração por dissolução

• Complexidade estrutural do depósito

•Continuidade lateral da camada e teor

• Espessura da camada mineralizada

Desafios no desenvolvimento do depDesafios no desenvolvimento do depóósitosito

Fatores críticos para a mineração 
convencional de silvinita

• Combinação de pequena espessura com  
elevada inclinação- Necessidade de reavaliar se 
deve continuar a pesquisa mineral
• Intercalação com camadas de  sulfatos de 
potássio

•Profundidades até 1200m

•Necessidade de cobertura de sal acima 
do teto da lavra

•Presença de aquífero

• Elevados teores de carnalita podem 
impactar o processo

•Continuidade lateral da camada e teor

•Inclinação da camada



PotPotáássiossio
Fatores de diluiFatores de diluiçção do teorão do teor



Após o detalhamento do modelo geológico estrutural com cobertura 
sísmica e análises de perfis geofísicos.

• O espaçamento inicial é variável, porém entre 500m e 3000m

Depende da continuidade da camada no depósito

Definição da malha de sondagem

Desafios no desenvolvimento do depDesafios no desenvolvimento do depóósitosito

• No desenvolvimento da mina Taquari Vassouras a malha da 
sondagem subterrânea é de 180m para poços com 1000m de 
avanço horizontal



Desafios no desenvolvimento do depDesafios no desenvolvimento do depóósitosito

Fases do plano de trabalho (Resumo)

Reavaliação de dados geológicos e geofísicos,

Sísmica 3D (Reprocessamento de sísmica realizada anteriormente ou 
aquisição/processamento e interpretação),

Avaliação/ Decisão de prosseguir com a pesquisa mediante estudo 
conceitual preliminar comparando os dados com outros depósitos

Definição da malha de sondagens exploratórias com perfilagem e 
testemunhagem do intervalo de interesse,



Desafios no desenvolvimento do depDesafios no desenvolvimento do depóósitosito
Fases do plano de trabalho (Resumo)

Sondagem com testemunhagem no intervalo de interesse:
Caracterização química e mineralógica das amostras,

Composição química do minério,

Geoquímica de Bromo 

Ensaios de mecânica de rochas/ Estudo geotécnico conceitual,

Testes de dissolução,

Cálculo de recursos.

Nova etapa de sondagem (se necessário)

Estudo conceitual

Planta piloto( se for mineração por dissolução)



11-- PoPoçços verticaisos verticais

22- Galerias de  desenvolvimentoGalerias de  desenvolvimento

33-- Sondagens subterrâneasSondagens subterrâneas

SequênciaSequência de pesquisa no desenvolvimento de pesquisa no desenvolvimento 
de uma mina subterrâneade uma mina subterrânea

11

22

33



Testemunho de sondagem horizontal
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